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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho busca responder quais foram os principais 

resultados obtidos pelas Forças Armadas com a reestruturação 

militar empreendida durante o governo de Andrés Pastrana. A 

hipótese é de que esse processo resultou em uma 

intensificação da ênfase nas operações antinarcóticos e 

contrainsurgentes, por meio de I) aumento na mobilidade do 

Exército e II) maior integração entre as Forças. 

METODOLOGIA 

1) Análise estatística descritiva dos gastos em defesa, do 

número de efetivos e do inventário militar; 

2) Análise do conteúdo de documentos do governo colombiano 

e de relatórios da United States General Accounting Office 

(GAO); 

3) Revisão de literatura sobre a evolução das Forças Armadas e 

sobre o conflito armado da Colômbia. 

DISCUSSÃO E RESULTADOS 

A reestruturação militar foi constituída por dois componentes: 

primeiro, um componente quantitativo, que envolve três 

indicadores: gastos militares, número de efetivos e inventário 

quantitativo. Segundo, um componente organizacional, 

composto por dois indicadores: número de unidades militares 

criadas e número de soldados profissionais.  

No que refere às transformações quantitativas, verificou-se um 

aumento dos gastos militares (Figura 1), do número de efetivos, que 

passou de 146.300, em 1998, para 158.000, em 2002, e do número 

de aeronaves de asas rotativas (Figura 2). Nas transformações 

organizacionais, houve a criação de 20 unidades do Exército, uma 

Força Tarefa Conjunta do Sul e quatro centrais de inteligência. 

Além disso, o número de soldados profissionais e regulares 

aumentou de 82.000, em 1998, para 132.000, em 2002. 
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Figura 1: Gastos Militares da Colômbia 

(1998-2002) 

Modelo Funções Exército Força Aérea 

AH-60L CAS 13 

UH-60L Transporte/

CAS 

21 

UH-60A Transporte/

CAS 

8 

Mi-17 Transporte 18 

UH-1N-212 CAS 31 14 

Huey II Escolta 25 19 

Figura 2: Aeronaves de Asas Rotativas (1998-2002)  

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Conclui-se que a hipótese inicial foi corroborada. Houve, portanto, 

uma intensificação do perfil antinarcóticos e contrainsurgente das 

Forças. Tal processo se deu, primeiro, através de um aumento da 

mobilidade do Exército com o maior número de efetivos capazes de 

atuar em combate, a criação de mais unidades e a aquisição de 

aeronaves para transporte e apoio aéreo aproximado. Em segundo 

lugar, esse processo ocorreu por meio de uma maior integração entre 

as três Forças Armadas, sobretudo por meio da participação da Força 

Aérea em operações contrainsurgentes e antinarcóticos, e da Marinha 

no patrulhamento fluvial contra o narcotráfico. 
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